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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O Estado do Paraná possui grande diversidade de ambientes e ecossistemas, 

ocasionada por sua localização geográfica e características fisiográficas. Com a colonização 

e a expansão de fronteiras agrícolas, esses ambientes foram gradativamente eliminados e 

substituídos, remanescendo poucas áreas naturais (próximos a 8%), o que fez com que o 

processo de criação de Unidades de Conservação (UC) não fosse realizada de forma 

sistematizada, e por isso, hoje, estas UCs apresentam- se em geral com extensão reduzida e 

isoladas (CAMPOS; COSTA FILHO, 2006).  

Mas qual o papel funcional das UCs? Milano (2002) traz algumas dessas funções: 

“As UCs protegem a Natureza em sua maior amplitude possível, da agressão humana 

sistemática, seja esta decorrente de processos tecnológicos, econômicos, culturais e políticos 

modernos ou atuais, ou decorrentes de processos arcaicos ou tradicionais; ainda que para 

benefício da própria humanidade”.  

Dentro da UCs também ocorrem processos de perda de complexidade e diversidade, 

segundo Tabarelli e Gascon (2005), a fragmentação e a degradação do hábitat são as 

principais causas da perda de biodiversidade. Levando-se em conta essa consideração, a 

ecologia da restauração nos últimos anos tem saído do Paradigma Clássico (visão 

determinística de sucessão, equilíbrio único – estático e distúrbios como exceções) para o 

Paradigma Contemporâneo (visão probabilística de sucessão, equilíbrio múltiplo – dinâmico 

e distúrbios constantes) conduzindo a uma significativa mudança de orientação dos 

programas de manejo e restauração florestal com o enfoque em processos que levam à 

construção de uma comunidade funcional (OLIVEIRA, 2008; RODRIGUES et al., 2007). 

A fragmentação da floresta cria um limite (borda) abrupto e artificial, na qual o 

ambiente físico é drasticamente alterado (JORDÃO, 2009), e que segundo Murcia (1995) 

acarreta em três categorias de efeitos que são: 1) abióticos: mudanças das condições 

ambientais, resultado da proximidade de uma matriz diferente (radiação solar, umidade do 

solo, vento); 2) bióticos diretos: mudanças na abundância e distribuição das espécies 

causadas pelas condições físicas perto da borda e determinado pela tolerância fisiológica das 

espécies às condições da borda; 3) bióticos indiretos: envolvem mudanças nas interações das 

espécies, como predação, competição, dispersão de sementes entre outros.  

  A forma que o fragmento apresenta também é um fator que influencia o tamanho da 

borda e seus efeitos. Fragmentos com formas circulares ou quadráticas tendem a ter menores 
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efeitos de borda do que fragmentos retangulares de mesma área (PRIMACK; RODRIGUES, 

2001).  

 A partir dos efeitos apontados por Murcia (1995), a comunidade vegetal responde a 

essas condições diferenciadas na borda. Um grupo de plantas que merece destaque por ser 

abundante nas bordas dos fragmentos são as espécies trepadeiras, estes organismos são 

tolerantes às condições ambientais presentes nessa faixa do fragmento. 

As espécies trepadeiras possuem representantes em muitas famílias botânicas e 

podem ser de natureza herbácea ou lenhosa. Quando são herbáceas ou sublenhosas, seu 

tamanho é reduzido e sua distribuição se restringe às áreas mais abertas como clareiras e 

bordas de mata (ENGEL; FONSECA; OLIVEIRA, 1998). 

Dentro das espécies trepadeiras, utiliza- se o termo cipós ou lianas para se referir 

especificamente a plantas trepadeiras que possuem caule lenhoso (com xilema derivado de 

um câmbio vascular), germinam a partir do solo começando seu ciclo de vida como plântulas 

terrestres e, conforme crescem, acabam perdendo a capacidade de suporte, tendo que se 

apoiar em suportes físicos externos para ascender no dossel (GERWING et al., 2006).  

As lianas são componentes estruturais característicos de florestas tropicais cujo papel 

contribui para a manutenção da biodiversidade, não só pela própria diversidade de espécies 

trepadeiras, mas também pela manutenção dos processos fundamentais de funcionamento 

dos ecossistemas (ENGEL; FONSECA; OLIVEIRA, 1998).  

 A fragilidade dos fragmentos florestais pode atingir níveis nos quais os mecanismos 

de auto-regulação ou homeostase do ecossistema não são suficientes para evitar processos de 

degradação estrutural e funcional. Tal situação implica em um incremento na abundância de 

lianas principalmente em bordas e clareiras. 

As lianas e cipós, principalmente as presentes nas bordas dos fragmentos, aumentam 

a taxa de mortalidade das árvores, pelo sobrepeso na copa e em sua estrutura de sustentação e 

sombreamento, e competição por luminosidade, além de possibilitar o aumento o tamanho da 

clareira e o efeito de borda, pois ao cair uma árvore, esta puxa as outras que estão ligadas 

através da copa das lianas e cipós (TOREZAN; CAMPOS, 2006). Nestes casos, mesmo que 

a presença de lianas e cipós não seja a causa primária da degradação, podem estar 

contribuindo para este processo e, portanto o seu controle tem sido recomendado como 

ferramenta de manejo conservacionista. Entretanto, mesmo que o enfoque seja na 

conservação das florestas e fragmentos, o que se observa é um desconhecimento dos 

possíveis e plausíveis impactos ecológicos decorrentes da sua eliminação.  



| 4 
 

A prática do corte indiscriminado de lianas, seja em florestas contínuas ou em 

fragmentos, pode ter um efeito negativo a médio e longo prazo. Existem diferenças entre 

grupos no que se refere à sua capacidade de rebrota, com espécies muito mais agressivas que 

outras (VIDAL et al., 1997). Deste modo, o corte generalizado de lianas e cipós como 

instrumento de manejo pode estar funcionando como seleção de espécies cada vez mais 

agressivas, diminuindo as chances de auto-regulação da floresta, aumentando a abundância 

de lianas e ainda favorecendo espécies muito agressivas que chegariam a uma completa 

dominância na comunidade (ENGEL; FONSECA; OLIVEIRA, 1998). 

 Devido às problemáticas envolvidas no manejo de áreas conservadas, este trabalho 

tem como finalidade compreender a dinâmica ecológica de lianas na Estação Ecológica 

Estadual do Caiuá e propor estratégias de manejo para esse grupo de plantas. 

 

HIPÓTESES 

 

Neste experimento mensurativo serão testadas as seguintes hipóteses: 

♦ A abundância e riqueza de lianas ou cipós são diferentes entre o interior e a borda do 

fragmento. 

♦ Através da performance, algumas espécies de lianas e cipós contribuem para o 

processo de fragmentação do remanescente florestal, ao passo que outras espécies 

não.  

♦ O recrutamento de plântulas de espécies arbóreas difere em relação a performance das 

lianas e cipós. 

 

OBJETIVOS  

GERAL 

Compreender a ecologia de lianas dentro de fragmentos florestais através de variáveis 

ecofisiológicas e ordená-las de acordo a critérios de performance. A partir das respostas 

encontradas, propor formas de manejo para estes organismos. 

ESPECÍFICOS  
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♦ Fazer o levantamento das espécies de lianas e cipós presentes ao longo de um 

gradiente de distância, começando pela borda adjacente a matriz até o interior 

do fragmento na Estação Ecológica Estadual do Caiuá. 

♦ Investigar como variam a riqueza de espécies e a abundância de indivíduos, ao 

longo do gradiente de distância.  

♦ Ordenar as espécies de cipós e lianas de acordo com a sua performance, 

baseando-se nas variáveis ecofisiológicas. 

♦ Avaliar como se dá o recrutamento de espécies arbóreas ao longo de um 

gradiente de distância para a Estação Ecológica Estadual do Caiuá. 

♦ Estabelecer um conjunto de critérios ecológicos para o manejo de lianas em 

fragmentos florestais, baseando-se na classificação a partir do grau de 

performance de lianas. 

 

 

METODOLOGIA  

ÁREA DE ESTUDO 

 

O trabalho será desenvolvido dentro da Estação Ecológica Estadual do Caiuá 

(EECaiuá), um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual do Noroeste do Paraná, 

cuja espécie dominante é Aspidosperma polyneuron, conhecida popularmente como peroba-

rosa (IBGE, 1991). Está situada no município de Diamante do Norte- Pr, Brasil (Figura 1), e 

é classificada de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) como 

Unidade de Conservação de Proteção Integral. Nela são permitidas atividades como pesquisa 

e educação ambiental (BRASIL, 2000).  

A EECaiuá está limitada pelas coordenadas UTM, com base no meridiano 51º W.G., 

305- 313 km e 7498-7502 km do equador, sua altitude varia de 240 a 380 metros, e possui 

área total de 1.427,30 ha. Pertence a bacia hidrográfica do baixo Rio Paranapanema, à 

margem esquerda da Usina Hidrelétrica Rosana, na divisa dos estados do Paraná e São Paulo 

(COSTA FILHO; CAMPOS, 2008). 

O clima segundo a classificação de Köppen é do tipo Cfa, subtropical, úmido, 

mesotérmico, com verões quentes e geadas pouco freqüentes (MAACK, 2002). Apresenta 

duas estações definidas: sendo uma chuvosa (outubro a março) e outra seca (abril a 
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setembro). Além da menor ocorrência de chuvas nessa porção da bacia, os solos dessa região 

apresentam baixa capacidade de retenção de água, devido a sua textura média a grossa, sendo 

esta área a mais propicia a seca na Bacia do Rio Paraná (ZANDONADI et al., 2008). 

 Os solos da EECaiuá têm como material de origem, em sua maioria, o Arenito Caiuá, 

série São Bento, Cretáceo. Também ocorrem solos derivados de sedimentos fluviais nas 

porções adjacentes ao rio Paranapanema.  

 Segundo o Instituto Ambiental do Paraná (IAP) (1997), a EECaiuá é ocupada por 

diferentes estruturas vegetais com formações primárias da floresta estacional, onde 

predomina a formação submontana e uma restrita faixa de formação aluvial, influenciada 

pelas inundações periódicas do rio Paranapanema. Há também áreas com formações 

secundárias (capoeirão), estas áreas são decorrentes de ações antrópicas, como pastagem 

artificial e reflorestamento em épocas pretéritas à criação da UC (COSTA FILHO; 

CAMPOS, 2008). 

 

Figura 1 – Em destaque a Estação Ecológica Estadual do Caiuá (EECaiuá), um remanescente de Floresta 
Estacional Semidecidual do Noroeste do Paraná. Com área total de 1.427,30 ha. 

 

 

LEVANTAMENTO BOTÂNICO  

Para determinar a composição florística de plantas trepadeiras na Estação Ecológica 

do Cauiá (EECaiuá), pretende-se realizar o levantamento de espécies dispostas ao longo de 

transectos de faixa, desde a borda até o interior do fragmento florestal.  
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Ramos com folhas, flores e/ou frutos serão coletados para identificação taxonômica 

das espécies in situ. Quando não for possível a identificação no local, serão colhidas 

amostras das espécies em triplicatas, para posterior identificação em herbário. As amostras 

prensadas serão depositadas no Herbário da Universidade Estadual de Maringá (HUEM) e 

identificadas através de consultas a material bibliográfico. 

 

 

Pretende-se desenvolver propostas de manejo baseadas em critérios de performance 

com relação aos parâmetros descritos em Cornelissen et al, (2003) e posteriormente no texto, 

para as lianas e cipós por meio de um delineamento que considere a amostragem aleatória 

estratificada. Para o estabelecimento dos parâmetros serão considerados 10 transectos em 

faixa, de 5 x 50 metros que cortem desde a borda até o interior do fragmento, com o 

comprimento perpendicular à borda. Os locais escolhidos para estabelecer as parcelas são os 

que apresentarem características de conservação mais semelhantes.  

Cada transecto será dividido em cinco subparcelas de 5 x 10 metros, onde serão consideradas 

as seguintes variáveis abióticas: grau de luminosidade, temperatura e umidade relativa do ar. 

Serão obtidas de médias anuais para a EECaiuá, e serão utilizadas para a caracterização 

abiótica da área de estudo. A Umidade do solo umidade do solo será medida através da 

diferença entre o peso úmido e o peso seco de uma porção de solo coletada ao acaso em cada 

subparcela. A espessura da serrapilheira será medida em centímetros no local com uma 

régua. 

Para complementar o estudo da relação dos grupos vegetais com lianas, será realizado 

o cálculo da estimativa para os dados de cobertura da vegetação adaptado de Voltolini, 

Wludarski e Silva (2009): 

   

♦ Cobertura do estrato herbáceo (%) – será medido com uma grade de 50 cm x 

50 cm, subdividida em quadrados de 1 (um) cm, colocada a um metro de 

altura (cada quadrado de 1cm2 corresponde a 2% de cobertura); 

 

♦ Cobertura do dossel (%) – também se utilizará a grade de 50 cm x 50 cm 

subdividida em quadrados de 1 (um) cm, colocada sobre a cabeça e conta- se 

o número de quadrados cobertos. Também será medida a altura do dossel em 

metros, nos pontos estabelecidos;  
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♦ Número de lianas e seu diâmetro a altura do peito (DAP): será medida com 

fita métrica seguindo o protocolo estabelecido por Gerwing et al. (2006) e 

complementado por Schnitzer et al. (2008). Segundo estes protocolos, como 

em lianas, nem sempre os caules são cilíndricos será utilizada a seguinte 

fórmula para a estimativa correta do diâmetro do caule: 

; onde Smin é a secção mínima medida e Smax é a secção 

máxima medida;  

 
♦ Recrutamento de plântulas: será avaliado com a identificação e quantificação 

de todos indivíduos arbóreos de até 1 (um) metro de altura, em 20 quadrados 

de 2 x 2 metros, estabelecidos dentro das sub- parcelas situadas nos extremos 

do gradiente (10 parcelas para borda e 10 parcelas para interior). 

 

♦ Número de árvores e diâmetro a altura do peito (DAP): será medido a partir 

do perímetro a altura do peito com fita métrica, a partir desse dado será 

calculado o DAP. Serão medidas as árvores que estiverem dentro do diâmetro 

de 1 metro (≥ 4 cm DAP), bem como sua distância do ponto e altura das 

árvores (metros).  

 

E por fim, serão avaliados dados de performance das lianas (CORNELISSEN, et al, 2003; 

IP; LAM; MILLER, 2010 e WEST; GIBSON; MINCHIN, 2010;), o que inclui a coleta de 

dados relacionados à:  

 Altura em metros, da liana ou cipó. Coleta da quantidade 10 folhas escolhidas ao 

acaso para cálculo da área foliar (AF) medido em cm², espessura foliar (EF) em mm e massa 

foliar por área (MFA) em mg/mm³. Também, a quantificação do número de entrenós e 

distância entre as folhas (comprimento dos entrenós), em cinco indivíduos para as espécies 

encontrada na EECaiuá. Este tipo de dado fornece uma indicação do investimento 

fotossintético e do comportamento de forrageio por recursos. 

 A Área foliar específica (AFE) que é representada pela razão entre a área foliar (Af) e 

a fitomassa (Wf), serão coletadas 10 folhas situadas abaixo do início do crescimento 

secundário em cinco indivíduos diferentes para as espécies de lianas presentes na 

amostragem. Este dado pode ser útil por estar ligada às taxas de crescimento relativo da 
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planta que são um importante fator na diferenciação de plantas invasivas e não- invasivas. A 

quantificação do número de entrenós e distância entre as folhas (comprimento dos entrenós), 

em cinco indivíduos para cada espécie encontrada na EECaiuá. Este tipo de dado fornece 

uma indicação do investimento fotossintético e do comportamento de forrageio por recursos. 

A biomassa foliar será calculada através de método não destrutivo com comprimento e 

largura do limbo e do pecíolo. Estudos mostraram que este método é uma eficiente forma de 

obtenção de biomassa e ainda proporciona o acompanhamento e crescimento do vegetal ao 

longo do tempo. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados serão analisados a fim de determinar se as lianas e cipós respondem aos 

critérios de performance  e se estão relacionadas diretamente ao crescimento das plantas e 

conseqüentemente, a potencialidade de dominância dessas espécies.  

Para tal fim, pretende-se realizar uma Análise de Similaridade (ANOSIM) em relação 

aos dados de performance relacionado às distintas sub-parcelas (CLARKE; GREEN, 1988). 

Com o objetivo de explorar se há correlação significativa entre os dados de 

performance e o grau de desenvolvimento, será construída uma matriz, com os dados obtidos 

a partir da ANOSIM. Esta matriz será ordenada através de um escalonamento 

multidimensional não métrico (NMDS), uma técnica que calcula a distorção, ou stress, entre 

a matriz de similaridade e a ordenação produzida na representação gráfica dos eixos de 

ordenação, sendo aplicada a várias situações ecológicas. 

As possíveis diferenças entre o recrutamento de plântulas de espécies arbóreas 

situadas nas subparcelas de borda e interior serão analisadas para verificar como se dá a 

relação entre os ambientes e o recrutamento de indivíduos através do teste estatístico análise 

de variância (ANOVA). 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

♦ Identificar as variáveis ecofisiológicas que determinam o gradiente de distribuição 

das espécies de plantas trepadeiras em um fragmento florestal. 

♦ Mensurar o quanto as lianas e cipós contribuem para a fragmentação na EECaiuá. 

♦ Constatar se as lianas e cipós interferem no recrutamento de plantas arbóreas. 
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♦ Fornecer critérios através das variáveis estudadas, para o manejo de lianas em 

fragmentos florestais, a fim de estabilizar ou diminuir o processo de fragmentação. 

 

 

ORÇAMENTO

MATERIAL DE CUSTEIO 

ITEM QUANTIDADE CUSTO (R$) 
Combustível 300 litros 810,00 
Análise em laboratório do solo 20 amostras 400,00 
Refeições (8 campanhas x 3 ind. x 3 dias) 72 unidades 710,00 
Arame flexível para marcação dos pontos 20 m 25,00 
Estacas 100 unidades 200,00 
Material de herborização (cartolina, papel 
seda, fita crepe, caneta permanente) 

Diversos 150,00 

TOTAL  2.295,00 
 

MATERIAL PERMANENTE  

ITEM QUANTIDADE CUSTO (R$) 
Podão  1 unidade 200,00 
Tesoura de poda 2 unidades 50,00 
Lupa estereoscópica 1 unidade 880,00 
GPS 1 unidade 440,00 
Trena 2 unidades 84,00 
Paquímetro 2 unidades 50,00 
TOTAL  1.704,00 

 

 

CRONOGRAMA  

 
PERÍODO DE EXECUÇÃO

ATIVIDADES 2011 2012 2013

M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M

Levantamento bibliográfico

Elaboração do projeto de dissertação

Elaboração do projeto do EGQ

Cumprimento de créditos

Saídas de campo

Análise de dados brutos

Digitalização de dados

Tratamento de dados quantitativos

Elaboração da Dissertação

Elaboração do EGQ

Apresentação do trabalho final EGQ

Apresentação da dissertação

Correções e encerramento das atividades  
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PROJETO INSTITUCIONAL EM QUE ESTÁ ENQUADRADO 

Programa Brasileiro de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração (PELD) - Planície de 

Inundação do Alto Rio Paraná/ sítio 6. 
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